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COMISSÃO ARQUIDIOCESANA 
PARA O CÍRCULO BÍBLICO

Prezados irmãos e irmãs, Catequistas de Círculo Bíblico,

Passado o Tempo da Quaresma, iniciaremos a Semana Santa, preparando-nos mais 
intensamente para o Tríduo Pascal do Senhor e para vivermos as alegrias pascais. É 
tempo de, alegremente, reafirmar: “Ressuscitou, verdadeiramente, aleluia”! Em um 
clima de festa e de júbilo pela ressurreição do Senhor, estaremos juntos nos meses 
de abril e de maio, iluminados pela Palavra de Deus.

Neste mês de abril, iniciaremos com uma meditação acerca da Ressurreição do Senhor. 
Fato histórico – e de fé – fundante para o Cristianismo, a ressurreição do Senhor ilumina 
as trevas do mundo e abre-nos à perspectiva da eternidade. O Senhor ressuscitou e 
de sua Ressurreição todos nós participamos, em virtude de nosso Batismo.

Ainda no clima das Alegrias Pascais, nos uniremos a Nossa Senhora das Alegrias, me-
ditando sobre a Devoção à Virgem da Penha e a Devoção Mariana, em geral. À escuta 
da Palavra de Deus, sob o manto de Nossa Senhora, somos chamados a um encontro 
especial com a Mãe de Deus e nossa; que nos apresenta o Crucificado-Ressuscitado.

Abre o ciclo dos encontros de maio duas reflexões acerca do Evangelho de Mateus. 
Também será sob o olhar deste evangelista que conversaremos sobre a Ascensão do 
Senhor. Preparando-nos para encerrar o Ciclo Pascal meditaremos, em fins de maio, 
acerca da Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos (SOUC).

Como visto, há muito a ser feito nestes meses de abril e maio. Ao longo deste Caderno, 
nossa mascote, a Abíblia, nos dará dicas importantes que nos ajudarão a aproveitar, 
ao máximo, os conteúdos de Circulo Bíblico propostos para esse biênio. Aproveitem! 
Não deixem passar despercebidas essas valiosas indicações.

Um biênio de paz e alegria a todos nós e, especialmente, a todas as nossas famílias 
que se reunirão para os encontros de Círculo Bíblico.

Apresentação



Práticas
ORIENTAÇÕES

É importante conversar com todos sobre o dia e horário do 
Círculo Bíblico. Usemos também as redes sociais e grupos de 
whatsapp para divulgar e convidar pessoas, assim ajudamos 
a lembrar, principalmente agora no início de ano e retomada 
de atividades.

Ter várias traduções de Bíblia é uma riqueza, pois, no seu 
estudo, uma tradução acaba por ajudar a esclarecer qualquer 
dificuldade em outra edição. Mas isso, num grupo de Círculo 
Bíblico, pode trazer alguns problemas. Nossa Equipe de Redação 
optou por usar sempre a tradução da CNBB, pois essa Bíblia 
foi desenvolvida com a mesma linguagem do lecionário do qual 
se proclamam as leituras da Missa e celebração da Palavra. 
Acreditamos que isso dará uma familiaridade maior com os 
textos. Sugerimos a todos a escolha por essa tradução ou, ao 
menos, uma mesma tradução, de acordo com a preferência do 
próprio grupo. 

Cada grupo de Círculo Bíblico pode adotar para si um nome, 
inspirado em algum personagem bíblico, ou um padroeiro. Isso 
ajuda na formação da identidade de grupo.



Todo grupo deve ter seu animador ou um colegiado de animadores 
na comunidade e na paróquia.

O animador do grupo de Círculo Bíblico é aquele responsável por 
manter todos informados sobre dia, horário e local do encontro, 
preparar com a colaboração de outros membros, o encontro da 
semana ou, ainda, delegar para alguém ou um pequeno grupo. 
Isso significa que o animador não tem que falar o tempo todo, 
nem fazer todas as leituras; pelo contrário, sua função é garantir 
a participação de todos.

É preciso atenção para o grupo não ficar muito grande, isso difi-
culta a participação. É importante que se estabeleça um limite de 
membros. À medida que o grupo for crescendo, sejam formados 
novos grupos de Círculo Bíblico. 

Os grupos de Círculo Bíblico da Comunidade Eclesial devem estar 
em sintonia. Seus animadores devem reunir-se regularmente para 
avaliar o material, os encontros, estudar os temas, fazer retiros ou 
momentos de espiritualidade, confraternização e planejamento de 
cada ano. A mesma coisa deve ser em nível paroquial: cada Comuni-
dade Eclesial deve ter seu coordenador que, em comunhão com os 
demais, sob a orientação de um coordenador paroquial, irão fazer a 
animação dos grupos de Círculo Bíblico em todas as Comunidades 
Eclesiais, sempre em comunhão com o pároco. 



É muito importante que o animador, ou responsável pelo encontro, 
tenha um momento prévio com a família que acolhe. Conhecer a 
família, demonstrar interesse sem ser invasivo, para que não haja 
imprevistos, constrangimentos e a família tenha um lugar especial 
nas orações daquele grupo. 

É necessário que cada grupo tenha seu material para preparação 
do ambiente: a Bíblia, vela, toalhas, cruz e imagem de Maria ou do 
santo padroeiro, eventualmente algum tipo de flor ou vegetação, 
entre outros, levando sempre em consideração o tempo litúrgico 
da Igreja. 

Há uma boa oferta de textos reflexivos; portanto, valorizar a leitura 
circular e participativa. Em outros momentos, como o de “acolhida”, 
usar da espontaneidade, mas sem improvisações.

Será enriquecedora a participação de músicos para sustentar as 
canções com a voz e instrumento. Façam todo o possível para 
agregar esses irmãos também nos encontros, ensaiando os cantos 
do roteiro ou escolhendo outros mais conhecidos dentro do mesmo 
espírito daquele proposto no roteiro.

A leitura do texto bíblico selecionado para o encontro seja uma 
verdadeira proclamação. Isso requer preparação. Alguém com essa 
facilidade de ler deve ser avisado e preparado para que, por sua 
proclamação, o grupo faça uma experiência de escuta, à semelhança 



do modo em que somos chamados a fazer na Igreja... uma escuta 
comunitária e eclesial da Palavra de Deus. Depois, acompanhando 
o roteiro, a leitura pode ser repetida individualmente e em silêncio 
seguir alguns passos da Lectio Divina. Aqui, cada um precisa ter 
sua Bíblia na mão! 

Atenção à palavra ou frase que chamar mais atenção, atenção ao 
cenário onde se desenvolve o texto, aos sentimentos de cada per-
sonagem bíblico, entre outras maravilhosas descobertas que se vão 
experimentando à medida que se cria, pouco a pouco, intimidade 
com a Palavra. 

O coração do encontro de Círculo Bíblico é a proclamação, leitura, 
meditação e atualização da Palavra de Deus. A atualização passa 
não só pela reflexão, mas também pela dedicação que cada um se 
proporá para o gesto prático ao final do Círculo Bíblico. Precisamos 
sempre lembrar aquela frase de da Carta de São Tiago: “a fé sem 
obras está completamente morta”.

Práticas
ORIENTAÇÕES
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“Ele era mesmo Filho de Deus!”   
(cf. Mt 27,54) .

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um ambiente que favoreça a oração e a meditação. Colocar em des-
taque a Palavra de Deus, vela acesa, Crucifixo, flores brancas e, se possível, 
imagem de Nossa Senhora (de preferência Nossa Senhora da Penha, a Senhora 
das Alegrias).

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS

3

1O

PERÍODO: 2 A 8 DE ABRIL
Encontro

Animador: cantemos:
1.	Por sua morte, a morte viu o fim. 

/ Do sangue derramado a vida 
renasceu. / Seu pé ferido nova 
estrada abriu. / E, neste Homem, 
o homem, enfim, se descobriu.

Meu coração me diz: “O amor me 
amou, / e se entregou por mim!” 
Jesus ressuscitou! / Passou a es-
curidão, o Sol nasceu! / A Vida 
triunfou: Jesus ressuscitou!
2. Jesus me amou e se entregou 

por mim! / Os homens todos 
podem o mesmo repetir. / Não 
temeremos mais a morte e a dor. 
/ O coração humano em Cristo 
descansou.

Animador: Estamos reunidos em 
nome do Pai, e do Filho e do Espí-
rito Santo.
Todos: Amém!

Animador: Irmãos e irmãs em 
Cristo, em nosso último encontro, 
meditamos acerca da Semana San-
ta e do sentido do sofrimento de 
Cristo como força de Salvação e de 
fidelidade ao Projeto de Amor do 
Pai. Neste, e no próximo encontro, 
meditaremos sobre a Ressurreição 
do Senhor.

Leitor 1: Antes de tratarmos do 
evento Ressurreição – realidade 
histórica e de fé fundante para o 
Cristianismo – nos deteremos um 
pouco mais no momento da morte 
do Senhor. De fato, a Ressurreição 
pressupõe a morte. O Evangelho 
de Mateus, dentro da narrativa da 
Paixão do Senhor, já nos antecipa 
a Ressurreição por meio dos sinais 
visíveis dos acontecimentos: o véu 
do templo se rasga, as rochas se 
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Animador: Invoquemos o Espírito 
Santo sobre nós – para que pos-
samos acolher respeitosamente 
em nossos corações a Palavra de 
Deus que “está no meio de nós” 
(cf. Mt 1,23) e que nos convida a 
viver com intensidade a Paixão e 
Ressurreição do Seu Filho Jesus 
Cristo –, rezando:

Vinde, Espírito Santo, enchei os 
corações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruístes os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Es-
pírito Santo, fazei que apreciemos 
retamente todas as coisas; segundo 
o mesmo Espírito e gozemos sem-

fendem, os sepulcros se abrem e 
muitos falecidos andam pela cidade 
(cf. Mt 27,51-53).

Leitor 2: Muitas vezes passam-nos 
despercebidas essas delicadezas de 
Deus para conosco e as indicações 
discretas destes “toques” no texto 
bíblico. O texto nos indica que, 
em Jesus Cristo, a força de vida se 
impõe de forma definitiva sobre as 
forças da morte (cf. 1Cor 15,54-57).

Leitor 1: O justo ressuscita. Trazen-
do-nos de volta ao tema central da 
semente plantada na terra pelo 
semeador, o autor nos comunica 
que a semente, esmagada e lan-
çada em terra, germinara e dera 
vida. E não falamos de qualquer 
vida, mas de Vida Eterna.

Leitor 2: Por fim, o oficial e os sol-
dados romanos –representando 
aqui todos os gentios – ainda que 
cercados de muito medo, têm nos 
lábios a profissão de fé dos cristãos: 
“de fato, ele era mesmo filho de 
Deus” (Mt 27,54).

Animador: “O Deus da esperança, 
que nos cumula de toda alegria 
e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco” e 
vos conceda a alegria de festejar 
a Ressurreição do Senhor.
Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo!        
  



14

pre da sua consolação. Por Cristo 
Senhor Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Mt 26,47-56). [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia].

Animador: Cantemos:
Glória e louvor a vós, ó Cristo!
Jesus Cristo se tornou obediente, / 
obediente até a morte numa cruz. 
Pelo que o Senhor Deus o exaltou, 
/ e deu-lhe um nome muito acima 
de outro nome.
Glória e louvor a vós, ó Cristo!

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo, segundo Mateus:

27,45Desde o meio-dia até às três 
horas da tarde, houve escuridão 
sobre toda a terra. 46Pelas três ho-
ras da tarde, Jesus deu um forte 
grito: “Eli, Eli, lamá sabactâni?”, 
que quer dizer: “Meu Deus, meu 
Deus, por que me abandonaste?” 
47Alguns dos que ali estavam, ouvin-
do-o, disseram: “Ele está chamando 
Elias!” 48E logo um deles, correndo, 
pegou uma esponja, ensopou-a em 
vinagre, colocou-a na ponta de uma 
vara, e lhe deu para beber. 49Outros, 
porém, disseram: “Deixa, vamos 
ver se Elias vem salvá-lo!” 50Então 
Jesus deu outra vez um forte grito e 
entregou o espírito (breve silêncio). 
51E eis que a cortina do santuário 
rasgou-se de alto a baixo, em duas 

partes, a terra tremeu e as pedras 
se partiram. 52Os túmulos se abri-
ram e muito corpos dos santos fa-
lecidos ressuscitaram! 53Saindo dos 
túmulos, depois da ressurreição 
de Jesus, apareceram na Cidade 
Santa e foram vistos por muitas 
pessoas. 54O oficial e os soldados 
que estavam com ele guardando 
Jesus, ao notarem o terremoto e 
tudo que havia acontecido, ficaram 
com muito medo e disseram: “Ele 
era mesmo Filho de Deus!”.
Palavra da Salvação.

Animador: Façamos um instante de 
silêncio, permitindo que a Palavra 
de Deus chegue ao nosso coração. 
Em seguida, podemos repetir uma 
palavra ou uma frase (versículo) 
que mais tenha nos tocado, parti-
lhando com os irmãos o que essa 
Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Na Cruz, Jesus é desafiado a pro-
var sua filiação divina. Abando-
nado por todos, Jesus continua 
confiando em seu Pai. Mostrou-
nos o caminho da confiança ple-
na em Deus ao ser capaz, Ele 
mesmo, de esperar contra toda 
a desesperança.

•	São próprios do Evangelho de 
Mateus o terremoto e a ressur-
reição dos mortos por ocasião da 
Cruz. Isso significa que já chegou 
“o novo céu e a nova terra”, o 
tempo da plena justiça de Deus.
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•	O véu do Templo se rasga, as ro-
chas se fendem, os sepulcros se 
abrem; pois Jesus abre as portas 
da Cidade Santa, a Nova Jerusa-
lém,  a todos aqueles e aquelas 
que nele confiaram e que perma-
neceram fiéis. Com que palavras, 
a exemplo dos soldados romanos, 
eu expresso minha fé em Jesus 
Ressuscitado?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA

Animador: Em resposta à Palavra 
de Deus, que nos convida a “a unir 
nossas alegrias às alegrias do Res-
suscitado”, de modo espontâneo, 
elevemos ao Senhor nossas preces:
Resposta: “Salvai-nos, Senhor, por 
sua Paixão, Morte e Ressurreição”!

Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… 
Glória ao Pai…

Animador: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Cantemos:
O Ressuscitado vive entre nós. / 
Amém, aleluia! (bis)
1.	Não temais, irmãos, / Eu estive 

morto, / mas agora vivo, / vivo 
para sempre. Amém!

2.	Não temais, irmãos, / Eu sou o 
primeiro, / último também; / Eu 
sou o vivente. Amém!

3.	Não temais, irmãos, / tenho em 
mãos as chaves / que da morte 
foram; / hoje são vitória. Amém!

4.	Não temais, irmãos, / paz con-
vosco esteja! / Vós sereis felizes 
/ crendo sem ter visto. Amém!

IV – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Leitor 1: A “Campanha Paz e Pão” 
continua sendo um espaço de so-
lidariedade e de oportunidade 
de socorro imediato aos mais ne-
cessitados. Por meio do Projeto 
“Dai-lhes vós mesmos de comer”, 
convidamos você e sua família a 
abraçarem essa causa. Acesse o 
site www.pazepao.com.br – agora 
reformulado – e veja como contri-
buir. COLABORE!

Leitor 1: Neste ano de 2023, por 
meio do subsídio “Formando dis-
cípulos missionários” a Igreja de 
Vitória convoca a todos – Presbí-
teros, Diáconos, Religiosos, Reli-
giosas, Seminaristas, Lideranças 
Leigas e todo o Povo de Deus – a 
revisitar as Constituições do Con-
cilio Vaticano II. Nos meses de 
abril e maio meditaremos acerca 
da Lumen Gentium, que ilumina-
rá o Pilar da Caridade, conforme 
proposta das Diretrizes Gerais da 
Ação Evangelizadora do Brasil e do 
Plano de Pastoral da Arquidiocese 
de Vitória (2020 – 2023). Venha 
participar dessa alegria!
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“Ele não está aqui. Ressuscitou como havia dito!”  
(cf. Mt 28,6).

2O

PERÍODO: 9 A 15 DE ABRIL
Encontro

Animador: cantemos:
Ó morte, onde está tua vitória? 
/ Cristo ressurgiu, honra e glória! 
(bis) 
1.	Não temos medo de nada: / Cristo 

ressuscitou! / A morte foi derro-
tada: / Cristo ressuscitou!

2.	Surgiu a grande esperança: / Cris-
to ressuscitou! / Razão da nossa 
confiança: / Cristo ressuscitou!

3.	Justiça, paz e verdade: / Cristo 
ressuscitou! / Constroem a fra-
ternidade: / Cristo ressuscitou!

Animador: Estamos reunidos em 
nome do Pai, e do Filho e do Espí-
rito Santo.
Todos: Amém!

Animador: Irmãos e irmãs em Cris-
to, continuemos nossa meditação 
sobre a Ressurreição do Senhor. 
As palavras “Depois do sábado, ao 
amanhecer do primeiro dia da se-
mana…” (Mt 28, 1) – isto é, o do-
mingo – remetem-nos ao começo 
da Criação (Gn 1,1). Em Jesus, o 
Semeador do Reino, Deus Pai cria 

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um ambiente que favoreça a oração e a meditação. Colocar em des-
taque a Palavra de Deus, vela acesa, Crucifixo, flores brancas e, se possível, 
imagem de Nossa Senhora (de preferência Nossa Senhora da Penha, a Senhora 
das Alegrias).

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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do próprio Jesus – é a de que se 
dirijam para a Galileia. Lá encon-
trar-se-ão com Jesus Ressuscitado. 
A insistência para que as primei-
ras testemunhas se dirijam para a 
Galileia intenta mostrar que Jesus 
Ressuscitado é o mesmo Jesus de 
Nazaré. Lembremo-nos de que Jesus 
iniciou seu Ministério na Galileia. 
Daí partirá também em missão a 
Igreja nascente. Por fim, destaca-se 
que o lugar de encontro com o Res-
suscitado é a Comunidade dos fiéis.

Animador: “O Deus da esperança, 
que nos cumula de toda alegria 
e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco” e 
vos conceda a alegria de festejar a 
Ressurreição do Senhor.
Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo!        
  
Animador: Invoquemos o Espírito 
Santo sobre nós – para que possa-
mos acolher respeitosamente em 
nossos corações a Palavra de Deus 
que “está no meio de nós” (cf. Mt 
1,23) e que nos convida a viver com 
intensidade a Paixão e Ressurreição 
do Seu Filho Jesus Cristo –, rezando:

Vinde, Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruístes os corações 

uma nova humanidade.

Leitor 1: O capítulo 28 de Mateus 
é quase todo exclusividade de seu 
Evangelho e pode ser dividido em 
três blocos temáticos:
1.	Mt 28,1-10: as mulheres no tú-

mulo, o encontro com o Ressus-
citado e a  urgente missão a elas 
confiada;

2.	Mt 28,11-15: enquanto as mu-
lheres vão anunciar a Boa Notícia 
aos discípulos, os guardas apres-
sam-se a comunicar os fatos às 
autoridades.

3.	Mt 28,16-20: são versículos que 
concluem o Evangelho com o dis-
curso pós-pascal de Jesus.

Leitor 2: As mulheres, testemunhas 
da morte e do sepultamento de 
Jesus, vão ao túmulo para terminar 
os ritos funerários. Os guardas tam-
bém estão ali. Ocorre, então, outro 
terremoto, como na descrição da 
morte do Senhor na Cruz (Mt 27,51). 

Leitor 1: Com a autoridade do pró-
prio Ressuscitado, o anjo – após 
remover a pedra e sentar-se nela – 
se dirige às mulheres e lhes confia a 
missão de testemunhar  a ressurrei-
ção (Mt 28,5-7). Embora amedron-
tadas, enchem-se de alegria e se 
colocam a caminho: o Ressuscitado 
pode ser acessado no caminho.

Leitor 2: A ordem do anjo – e a 
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dos vossos fiéis, com a luz do Espírito 
Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas; segundo o 
mesmo Espírito e gozemos sempre 
da sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Mt 28,1-10). [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia].

Animador: Cantemos:
Aleluia, aleluia, aleluia!
O nosso Cordeiro Pascal / Jesus Cris-
to já foi imolado. / Celebremos, 
assim, esta Festa, / na sinceridade 
e verdade.
Aleluia, aleluia, aleluia!

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo, segundo Mateus:

28,1Depois do sábado, ao amanhecer 
do primeiro dia da semana, Maria 
Madalena e a outra Maria foram 
ver o sepulcro. 2De repente, hou-
ve um grande tremor de terra: o 
anjo do Senhor desceu do céu e, 
aproximando-se, retirou a pedra 
e sentou-se nela. 3Sua aparência 
era como um relâmpago, e suas 
vestes eram brancas como a neve. 
4Os guardas ficaram com tanto 
medo do anjo, que tremeram, e 
ficaram como mortos. 5Então o anjo 
disse às mulheres: “Não tenhais 
medo! Sei que procurais Jesus, que 
foi crucificado. 6Ele não está aqui! 

Ressuscitou, como havia dito! Vinde 
ver o lugar em que ele estava. 7Ide 
depressa contar aos discípulos que 
ele ressuscitou dos mortos, e que 
vai à vossa frente para a Galileia. 
Lá vós o vereis. É o que tenho a 
dizer-vos”. 8As mulheres partiram 
depressa do sepulcro. Estavam com 
medo, mas correram com grande 
alegria, para dar a notícia aos dis-
cípulos. 9De repente, Jesus foi ao 
encontro delas, e disse: ‘Alegrai-
vos!’ As mulheres aproximaram-se, 
e prostraram-se diante de Jesus, 
abraçando seus pés. 10Então Jesus 
disse a elas: “Não tenhais medo. 
Ide anunciar aos meus irmãos que 
se dirijam para a Galileia. Lá eles 
me verão”.
Palavra da Salvação.

Animador: Façamos um instante de 
silêncio, permitindo que a Palavra 
de Deus chegue ao nosso coração. 
Em seguida, podemos repetir uma 
palavra ou uma frase (versículo) que 
mais tenha nos tocado, partilhando 
com os irmãos o que essa Palavra 
nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	O texto que meditamos nos infor-
ma: que a ressurreição ocorreu 
no primeiro dia da semana; que 
as mulheres são protagonistas 
do primeiro anúncio da Ressur-
reição; que a pedra foi removida 
da entrada do túmulo, desvelan-
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do seu interior vazio; que essas 
circunstâncias estão ligadas ás 
recordações do que Jesus havia 
dito.

•	Tanto os que creem quanto os 
que não creem têm conhecimento 
do túmulo vazio. Porém, só os 
discípulos – por sua fé – podem 
ser testemunhas da Ressurreição.

•	A missão de anunciar exige pres-
sa (Mt 28,7). Como vivo a fé na 
ressurreição? Como testemunhar 
a fé na ressurreição nos dias de 
hoje?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA

Animador: Em resposta à Palavra 
de Deus, que nos convida a “a unir 
nossas alegrias às alegrias do Res-
suscitado”, de modo espontâneo, 
elevemos ao Senhor nossas preces:
Resposta: “Alegrai-nos, Senhor, por 
sua Gloriosa Ressurreição”!

Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

Animador: Estivemos e permane-
ceremos unidos em nome do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo. Todos: 
Amém!

Cantemos:
1.	Por sua morte, a morte viu o fim. 

/ Do sangue derramado a vida 
renasceu. / Seu pé ferido nova 

estrada abriu. / E, neste Homem, 
o homem, enfim, se descobriu.

Meu coração me diz: “O amor me 
amou, / e se entregou por mim!” 
Jesus ressuscitou! / Passou a es-
curidão, o Sol nasceu! / A Vida 
triunfou: Jesus ressuscitou!

IV – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Leitor 1: Neste ano de 2023, por 
meio do subsídio “Formando dis-
cípulos missionários” a Igreja de 
Vitória convoca a todos – Presbíte-
ros, Diáconos, Religiosos, Religiosas, 
Seminaristas, Lideranças Leigas e 
todo o Povo de Deus – a revisitar as 
Constituições do Concilio Vaticano 
II. Nos meses de abril e maio medi-
taremos acerca da Lumen Gentium, 
que iluminará o Pilar da Caridade, 
conforme proposta das Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora do 
Brasil e do Plano de Pastoral da Ar-
quidiocese de Vitória (2020 – 2023). 
Venha participar dessa alegria!

Leitor 2: A “Campanha Paz e Pão” 
continua sendo um espaço de so-
lidariedade e de oportunidade de 
socorro imediato aos mais necessi-
tados. Por meio do Projeto “Dai-lhes 
vós mesmos de comer”, convidamos 
você e sua família a abraçarem essa 
causa. Acesse o site www.pazepao.
com.br – agora reformulado – e veja 
como contribuir. COLABORE!
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“Com Maria, chamados a servir”.

ANIMADOR: cantemos:
1.	Virgem da Penha, minha alegria, 

/ Senhora nossa! Ave, Maria!
Ave, Ave, Ave, Maria! / Ave, Ave, 
Ave, Maria!
2.	Deste teu trono / tu irradias / paz 

e esperança! / Ave, Maria!

3.	És meu refúgio, / seguro guia / 
nas tentações! / Ave, Maria!

4.	A dor que oprime / tu alivias; / 
dá-me saúde! / Ave, Maria!

5.	Amar-te quero / todos os dias, / 
minha doçura! / Ave, Maria!

6.	Mais sacerdotes, / ó Mãe, envia! 
/ Sábios e santos! / Ave, Maria!

7.	Nossas famílias / protege e guia; 
/ és seu amparo! / Ave, Maria!

Animador: Estamos reunidos em 
nome do Pai, e do Filho e do Espí-
rito Santo.
Todos: Amém!

Animador: Irmãos e irmãs, Jesus 
Ressuscitou, aleluia. É na alegria 
da ressurreição de Jesus que ce-
lebramos, em Nossa Senhora, a 
realização do Mistério Pascal. Na 
oitava da Páscoa acontece em nossa 
Igreja a Festa da Penha. Este ano o 
tema é: “Com Maria, chamados a 
servir”, em sintonia com o Ano vo-

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um ambiente que favoreça a oração e a meditação. Colocar em des-
taque a Palavra de Deus, vela, Crucifixo, flores, imagem de Nossa Senhora 
(durante o canto pode-se fazer a entronização da imagem).

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS

3

3O

PERÍODO: 16 A 22 DE ABRIL
Encontro
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cacional “Corações ardentes e pés 
a caminho” (Lc 24, 32-33). 

Leitor 1: Nesta festa de Maria ce-
lebramos as Alegrias de Nossa Se-
nhora. Maria teve muitas alegrias 
em sua vida terrena. A maior delas, 
escolhida para ser a Mãe de Deus.  

Leitor 2: Maria se alegra quando 
recebe o anúncio do anjo Gabriel e 
a consequente Encarnação do Filho 
de Deus (Lc 1,26-33,38). Quando 
visita Isabel (Lc 1,39-45). Quando 
nasce seu filho (Lc 2,6-7). Quando 
os três reis magos prestam adoração 
(Mt 2,1-2;10-11). Quando encontra 
o menino Jesus no templo (Lc 2,41-
50). Quando da Ressurreição de 
Jesus (Mc 16,1-7). Quando da Sua 
Assunção e Coroação como Rainha 
do Céu (Lc 1, 46-55).

Leitor 1: A alegria é um sentimento 
profundo que nasce de vários fato-
res: confiança, dever cumprido, har-
monia consigo mesmo, com Deus e 
com os irmãos. A alegria constante 
é uma atitude própria do cristão, 
que tem a segurança de sentir-se 
amado por Deus.

Leitor 2: O canto do Magnificat, que 
vamos meditar hoje, é o resumo de 
toda a história da salvação. O canto 
de Maria nos estimula a lutar pelo 
mundo novo.

Animador: O Deus da esperança, 
que nos cumula de toda alegria e 
paz em nossa fé, pela ação do Espí-
rito Santo, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo!        
  
Animador: Rezando juntos,  peça-
mos à Maria Santíssima, que pelos 
méritos de Nosso Senhor Jesus Cris-
to, interceda por nós ao Pai:

Salve, Senhora da Penha, Rainha dos 
céus e da terra! Mãe Imaculada do 
Redentor e refúgio dos pecadores, 
doçura e alívio de todos os nossos 
sofrimentos, que no monte sagrado 
da Penha vos dignastes revelar ao 
vosso servo Frei Pedro Palácios os 
prodígios de vosso coração de mãe, 
eis-me prostrado aos pés de vossa 
milagrosa imagem para expor-vos 
a minha aflição e pedir o milagre da 
graça. A vós suspiro com fervoroso 
alento, gemendo e chorando a vos-
sos pés e implorando a vossa com-
paixão. Enxugai benigna o pranto 
de quem vive desterrado neste vale 
de lágrimas. Sede minha advogada 
junto a vosso Filho Jesus e a Ele 
me levai, depois deste desterro da 
vida, ó clemente, ó piedosa, ó doce 
Virgem da Penha, Mãe, Rainha e 
Padroeira nossa. Amém.

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
( LC 1,39-56). [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia].
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Animador: Cantemos:
Aleluia, aleluia, aleluia.
O Senhor olhou para humildade de 
sua serva; 
desde agora me chamarão feliz to-
das as gerações. 

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo, segundo Lucas: 

1,39Naqueles dias, Maria levantou-se 
e foi apressadamente à região mon-
tanhosa, a uma cidade de Judá. 40Ela 
entrou na casa de Zacarias e sau-
dou Isabel. 41Quando Isabel ouviu a 
saudação de Maria, a criança saltou 
de alegria em seu ventre, Isabel 
ficou repleta do Espírito Santo 42e, 
com voz forte, exclamou: “Bendita 
és tu entre as mulheres e bendito 
é o fruto do teu ventre! 43Como 
me acontece que a mãe do meu 
Senhor venha a mim? 44Logo que 
ressoou nos meus ouvidos a tua 
saudação, a criança pulou de alegria 
no meu ventre. 45Bem-aventurada 
aquela que acreditou, porque se 
cumprirá o que foi dito da parte 
do Senhor”. 46E Maria disse: 47“A 
minha alma engrandece o Senhor, 
e meu espírito se alegra em Deus, 
meu Salvador, 48porque ele olhou 
para a condição humildade de sua 
serva. Todas as gerações, desde ago-
ra, me chamarão bem-aventurada, 
49porque o Poderoso fez por mim 
grandes coisas. Santo é seu nome, 
50e sua misericórdia se estende, de 

geração em geração, sobre aque-
les que o temem. 51Ele manifestou 
poder com seu braço: dispersou os 
soberbos nos pensamentos de seu 
coração. 52depôs os poderosos de 
seus tronos e exaltou os de condi-
ção humilde. 53Encheu de bens os 
famintos, e despediu os ricos sem 
nada. 54Amparou Israel, seu servo, 
lembrando-se de sua misericórdia, 
55como prometera a nossos pais, a 
Abraão e à sua descendência, para 
sempre”. 56Maria ficou três meses 
com Isabel e depois, voltou para 
sua casa. 
Palavra da Salvação.

Animador: Façamos um instante de 
silêncio, permitindo que a Palavra 
de Deus chegue ao nosso coração. 
Em seguida, podemos repetir uma 
palavra ou uma frase (versículo) que 
mais tenha nos tocado, partilhando 
com os irmãos o que essa Palavra 
nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	O texto que ouvimos é a visita de 
Maria a Isabel. Maria sai da aldeia 
de Nazaré e vai em uma aldeia de 
Judá para ajudar a sua prima que 
estava grávida.

•	Na anunciação, o anjo informa a 
Maria a gravidez de Isabel, com 
a garantia de que nada é impos-
sível para Deus. Dirige-se apres-
sadamente à casa de Zacarias, ao 
encontro e ao serviço de Isabel.
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•	Maria é a esperança dos que aspi-
ram por liberdade e vida. Ela vem 
reforçar a confiança dos pobres, 
ao mostrar que neles o Poderoso 
opera maravilhas de libertação. 

•	O cântico de Maria ressalta a ação 
de Deus em favor dos humilhados: 
“Derrubou os poderosos de seus 
tronos e exaltou os humildes.  

•	“Com Maria somos chamados a 
servir”, como estou servindo na 
Igreja? O que o Magnificat nos su-
gere para a prática pastoral hoje?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA

Animador: Em resposta à Palavra de 
Deus, somos convidados por Maria 
a servir; de modo espontâneo, ele-
vemos ao Senhor nossas preces:
Resposta: Acolhe Senhor nossas 
súplicas, por intercessão de Nossa 
Senhora da Penha.

Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

Oração Final
Animador: Estivemos e permane-
ceremos unidos em nome do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Cantemos:
1.	Pra cumprir as Escrituras, ó Se-

nhora, / que os profetas anun-
ciavam com vigor, / recebeste 
do Senhor um mensageiro / te 
pedindo pra ser Mãe do Salvador. 

Eis aqui a serva do Senhor, / e 
alegre é meu viver em Deus, meu 
Salvador. / Também nós digamos 
ao nutrir / do pão da união: que-
remos te servir. 
2.	Ó Maria, Santa Mãe da Provi-

dência, / teus serviços a Isabel 
oferecias; / neste encontro um 
coração alegre exclama: / Dentre 
todas as mulheres és bendita.

IV – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Leitor 1: Neste ano de 2023, por 
meio do subsídio “Formando discí-
pulos missionários” a Igreja de Vi-
tória convoca a todos  a revisitar as 
Constituições do Concilio Vaticano 
II. Nos meses de abril e maio medi-
taremos acerca da Lumen Gentium, 
que iluminará o Pilar da Caridade, 
conforme proposta das Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora do 
Brasil e do Plano de Pastoral da Ar-
quidiocese de Vitória (2020 – 2023). 
Venha participar dessa alegria!

Leitor 2: A “Campanha Paz e Pão” 
continua sendo um espaço de so-
lidariedade e de oportunidade de 
socorro imediato aos mais necessi-
tados. Por meio do Projeto “Dai-lhes 
vós mesmos de comer”, convidamos 
você e sua família a abraçarem essa 
causa. Acesse o site www.pazepao.
com.br – agora reformulado – e veja 
como contribuir. COLABORE!
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“Eis aqui a serva do Senhor! 
Faça-se em mim segundo a tua palavra”   

(cf. Lc 1,38) .

Animador: cantemos:
1.	Maria de Nazaré, / Maria me ca-

tivou; / fez mais forte a minha 
fé / e por filho me adotou. / Às 
vezes eu paro e fico a pensar, / e 
sem perceber me vejo a rezar, / 
e meu coração se põe a cantar / 
pra Virgem de Nazaré. / Menina 
que Deus amou e escolheu / pra 
Mãe de Jesus, o Filho de Deus, / 
Maria que o povo inteiro elegeu 
/ Senhora e Mãe do céu. 

Ave, Maria! (3x) Mãe de Jesus!
2.	Maria que eu quero o bem, / 

Maria do puro amor, / igual a 
você ninguém, / Mãe pura do 
meu Senhor. / Em cada mulher 
que a terra criou / um traço de 
Deus Maria deixou, / um so-
nho de mãe Maria plantou / 
pro mundo encontrar a paz. / 
Maria que fez o Cristo falar, / 
Maria que fez Jesus caminhar, 
/ Maria que só viveu pra seu 

Deus, / Maria do povo meu.

Animador: Estamos reunidos em 
nome do Pai, e do Filho e do Espí-
rito Santo.
Todos: Amém!

Animador: Irmãos e irmãs em Cris-
to, esta semana vamos dedicar nos-
sa reflexão à devoção à Maria. A 
devoção mariana é o culto que nós 
prestamos a Nossa Senhora, à Mãe 
de Deus e nossa Mãe. Nós honra-
mos Maria com um culto especial. 
“Por graça de Deus exaltada depois 
do Filho acima de todos os anjos e 
homens, como Mãe Santíssima de 
Deus, Maria esteve presente aos 
mistérios de Cristo e é merecida-
mente honrada com culto especial 
pela Igreja” (Lumen Gentium, 66)

Leitor 1: A devoção mariana faz 
parte da vida e da espiritualida-

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um ambiente que favoreça a oração e a meditação. Colocar em des-
taque a Palavra de Deus, vela acesa, flores, Crucifixo, e, se possível, imagem 
de Nossa Senhora (durante o canto pode-se entronizar a imagem).

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS

3

4O

PERÍODO: 23 A 29 DE ABRIL
Encontro
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de da Igreja. Desde os primeiros 
tempos da história da Igreja, Maria 
é venerada pelos cristãos com o 
título de Mãe de Deus, sob cuja 
proteção se refugiam. A partir do 
Concílio de Éfeso (421), o culto do 
povo à Nossa Senhora cresceu muito 
em veneração e amor, invocação 
e imitação. Mãe do Redentor, a 
Virgem Santíssima “está unida de 
modo especial com a Igreja, que o 
Senhor constitui como seu corpo” 
(Redemptoris Mater, 66).

Leitor 2: Na confiança que nutrimos 
a Maria, suplicamos seu socorro, 
tanto nas necessidades materiais 
como espirituais. Nós também es-
peramos contar com sua intercessão 
na hora de nossa morte.

Leitor 1: “A verdadeira devoção 
consiste em imitar aquele a quem 
veneramos”. Se veneramos a Mãe 
de Deus, procuramos imitar as vir-
tudes que ela tão bem viveu.

Leitor 2: A nossa devoção mariana 
deve nos ajudar a viver, cada vez 
mais e melhor, nosso seguimen-
to a Jesus. “Maria é caminho para 
Deus; a devoção para com ela deve 
levar-nos a aproximar de Cristo; 
deve integrar-se no culto geral que 
a Igreja dedica a Deus, fonte de 
toda a graça, ao qual se deve toda 
a honra e louvor”.

Animador: O Deus da esperança, 
que nos cumula de toda alegria e 
paz em nossa fé, pela ação do Espí-
rito Santo, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo!        
  
Animador: Invoquemos o Espírito 
Santo sobre nós – para que possa-
mos acolher em nossos corações a 
Palavra de Deus –, rezando:

Vinde, Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruístes os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Espírito 
Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas; segundo o 
mesmo Espírito e gozemos sempre 
da sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
( LC 1,26-38). [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia].

Animador: Cantemos:
Aleluia, aleluia, aleluia.
Maria, alegra-te, ó cheia de graça 
o Senhor é contigo!

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo, segundo Lucas:

Naquele tempo, 1,26Quando Isabel 
estava no sexto mês, o anjo Gabriel 
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foi enviado por Deus a uma cidade 
da Galileia, chamada Nazaré, 27a 
uma virgem prometida em casa-
mento a um homem de nome José, 
da casa de Davi. O nome da virgem 
era Maria. 28O anjo entrou onde ela 
estava e disse: “Alegra-te, cheia de 
graça! O Senhor está contigo”. 29Ela 
perturbou-se com estas palavras 
e pôs-se a pensar no que signifi-
caria a saudação. 30O anjo, então, 
disse: “Não tenhas medo, Maria! 
Encontraste graça junto a Deus. 
31Conceberás e darás à luz um filho, 
e lhe porás o nome de Jesus. 32Ele 
será grande e será chamado Filho 
do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe 
dará o trono de seu pai Davi. 33Ele 

reinará para sempre sobre a casa 
de Jacó, e o seu reino não terá fim”. 
34Maria, então, perguntou ao anjo: 
“Como acontecerá isso, se eu não 
conheço homem algum?” 35O anjo 
respondeu: “O Espírito Santo des-
cerá sobre ti, e o poder do Altíssimo 
te cobrirá com sua sombra. Por isso, 
aquele que vai nascer é santo, e será 
chamado Filho de Deus. 36Também 
Isabel, tua parenta, concebeu um 
filho na sua velhice; já está no sexto 
mês aquela que era chamada estéril, 
37pois para Deus nada é impossível”. 
38Então Maria disse: “Eis aqui a serva 
do Senhor! Faça-se em mim segun-
do a tua palavra”. E o anjo saiu de 
sua presença. 
Palavra da Salvação.

Animador: Façamos um instante de 
silêncio, permitindo que a Palavra 
de Deus chegue ao nosso coração. 
Em seguida, podemos repetir uma 
palavra ou uma frase (versículo) que 
mais tenha nos tocado, partilhando 
com os irmãos o que essa Palavra 
nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Lucas mostra que, em Jesus, ini-
ciam sociedade e histórias novas, 
realizando as esperanças do povo 
na vinda do Messias, descendente 
de Davi.

•	Na anunciação do anjo a Maria 
se cumpre a promessa de Deus a 
Davi. A realização dessas promes-
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sas em Jesus é obra exclusiva de 
Deus e não do homem; embora 
não se dê sem o concurso hu-
mano, aqui representado pela 
aceitação de Maria.

•	Maria se põe à disposição do pro-
jeto de Deus: “Eis aqui a serva do 
Senhor! Faça-se em mim segundo 
a tua palavra”.

•	Como Maria você se coloca à dis-
posição para realizar o projeto 
de Deus? Maria é venerada com 
diversos nomes no mundo inteiro, 
qual é o título de Nossa Senhora 
de sua devoção?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA

Animador: Em resposta à Palavra 
de Deus, que nos convida a devo-
ção Mariana, de modo espontâneo, 
elevemos ao Senhor nossas preces:
Resposta: Ouve Deus de amor, 
nosso clamor, por intercessão de 
Nossa Senhora.

Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

Animador: Estivemos e permane-
ceremos unidos em nome do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Cantemos:
Mãe do céu morena, / Senhora 
da América Latina, / de olhar e 
caridade tão divina, / de cor igual 

à cor de tantas raças. / Virgem tão 
serena, / Senhora destes povos tão 
sofridos, / patrona dos pequenos 
e oprimidos, / derrama sobre nós 
as tuas graças. 
1.	Derrama sobre os jovens tua luz, / 

aos pobres vem mostrar o teu Je-
sus, / ao mundo inteiro traz o teu 
amor de Mãe. / Ensina a quem 
tem tudo a partilhar, / ensina a 
quem tem pouco a não cansar / 
e faz o nosso povo caminhar em 
paz. 

IV – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Leitor 1: Neste ano de 2023, por 
meio do subsídio “Formando dis-
cípulos missionários” a Igreja de 
Vitória convoca a todos a revisitar as 
Constituições do Concilio Vaticano 
II. Nos meses de abril e maio medi-
taremos acerca da Lumen Gentium, 
que iluminará o Pilar da Caridade, 
conforme proposta das Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora do 
Brasil e do Plano de Pastoral da Ar-
quidiocese de Vitória (2020 – 2023). 
Venha participar dessa alegria!

Leitor 2: A “Campanha Paz e Pão” 
continua sendo um espaço de so-
lidariedade e de oportunidade de 
socorro imediato aos mais necessi-
tados. Acesse o site www.pazepao.
com.br – agora reformulado – e veja 
como contribuir. COLABORE!
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“Buscai em primeiro lugar o 
Reino de Deus e sua justiça”     

(Mt 6,33) .

3

5O

PERÍODO: 30 DE ABRIL A 6 DE MAIO
Encontro

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favoreça a oração e a meditação. Se possível, 
tenha presente uma vela acesa, um Crucifixo, o Cartaz da Campanha e uma 
imagem de Nossa Senhora. Procure colocar em destaque a Palavra de Deus. 

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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Alcançar o Reino de Deus é a meta 
de todo o cristão. Construir o Reino 
de Deus aqui na terra é a missão de 
todo o discípulo de Jesus. 

Leitor 1: Diariamente em nossas 
rotinas temos inúmeras preocupa-
ções: com a família, com o trabalho, 
com a gente... enfim, enchemo-
nos de preocupações, achando que 
precisamos dar conta de tudo e 
resolver tudo.

Leitor 2: Quando Jesus diz aos discí-
pulos, no Evangelho narrado por São 
Mateus, “buscai primeiro o Reino 
de Deus”, Ele acrescenta logo em 
seguida, “e todas essas coisas vos 
serão dadas por acréscimo” (Mt 
6,33).

Leitor 1: Essas coisas estão explica-
das nos versículos anteriores: o que 
comer, o que beber, o que vestir... 
ou seja, as outras preocupações 
cotidianas serão resolvidas como 
consequência de nossas opções.

Leitor 2: Mas, como Mateus defi-
ne o Reino de Deus? O Reino de 
Deus está definido no versículo 43 
do capítulo 13: “Então os justos 
brilharão como o sol no Reino de 
Deus”. O Reino de Deus acontece 
onde existe justiça.

Animador: Irmãos e irmãs que o 

Animador: cantemos:
1.	Quando o Espírito de Deus so-

prou, / o mundo inteiro se ilu-
minou, / a esperança na terra 
brotou, / e um povo novo deu-se 
as mãos e caminhou. 

Lutar e crer, / vencer a dor, / louvar 
ao Criador. / Justiça e paz hão de 
reinar. / E viva o amor! 
2.	Quando Jesus a terra visitou, / a 

Boa-Nova da justiça anunciou; / o 
cego viu, o surdo escutou, / e os 
oprimidos das correntes libertou. 

3.	Nosso poder está na união: / o 
mundo novo vem de Deus e dos 
irmãos. / Vamos lutando contra 
a divisão / e preparando a festa 
da libertação. 

4.	Cidade e campo se transforma-
rão! / Jovens, unidos na esperan-
ça, gritarão! / A força nova é o 
poder do amor! / Nossa fraqueza 
é força em Deus libertador!

Animador: Iniciemos nossa oração 
invocando a Santíssima Trindade. 
Em nome do Pai, do Filho e do Es-
pírito Santo!
Todos: Amém!

Animador: Estamos rezando com o 
Evangelho narrado por São Mateus, 
o evangelista deste ano 2023, ano 
A na liturgia católica. Hoje vamos 
refletir e rezar com a definição de 
São Mateus sobre o Reino de Deus 
e como esse Reino se apresenta. 
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Senhor nos anime para não desani-
marmos na implantação e vivência 
de seu Reino de paz e justiça.
Todos: Bendito seja o Senhor Deus 
que, nos reúne e anima na busca 
constante pela paz e a justiça. Que 
a sua Graça nos preencha e o amor 
por sua Palavra nos impulsione. 

Animador: Invoquemos o Espírito 
Santo sobre nós – e deixemos que 
a vida continue a explodir de nosso 
coração aberto à Deus e aos outros, 
rezando a cada invocação: Vem 
Espírito Santo! 

1.	Deus Espírito Santo, renova a 
nossa vida: envia a Tua luz e dá-
nos coragem e força.

2.	Vem a nós com Teus dons: bon-
dade, mansidão e paciência.

3.	Dirige nosso pensamento e nos-
sas ações, para continuar fazendo 
o bem aos irmãos.

4.	Ajuda-nos na nossa fraqueza, pois 
sem ti nada podemos fazer.

5.	Faze-nos boas testemunhas de 
Cristo e deixa-nos encontrar ale-
gria junto de Ti. 

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(MT 6,31-34) [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia]. 

Animador: Cantemos:
1.	Buscai primeiro o Reino de Deus 

e a sua justiça. / E tudo mais vos 

será acrescentado. Aleluia, ale-
luia!

2.	Não só de pão o homem viverá, 
/ mas de toda palavra / que pro-
cede da boca de Deus. Aleluia, 
aleluia! 

3.	Se vos perseguem por causa de 
mim, / não esqueçais o porquê. 
/ Não é o servo maior que o Se-
nhor. Aleluia, aleluia! 

Aleluia! (5x)

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo São Mateus.
Naquele tempo, disse Jesus a seus 
discípulos:

6,31Portanto, não fiqueis preocu-
pados, dizendo: ‘que comeremos? 
Que beberemos? Com que nos ves-
tiremos’? 32Tudo isso, os gentios o 
procuram, mas vosso Pai celeste 
sabe que precisais de tudo isso. 
33Buscai em primeiro lugar o Rei-
no de Deus e sua justiça, e todas 
essas coisas vos serão dadas por 
acréscimo. 34Portanto, não fiqueis 
preocupados com o amanhã, pois 
o amanhã terá sua própria preocu-
pação! A cada dia basta seu mal.
Palavra da Salvação.

Animador: Façamos um instante de 
silêncio, permitindo que a Palavra 
de Deus chegue ao nosso coração. 
Em seguida, podemos repetir uma 
palavra ou uma frase (versículo) que 
mais tenha nos tocado, partilhando 
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com os irmãos o que essa Palavra 
nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	A prática de Jesus durante sua vida 
pública nos inspira na construção 
do Reino de Deus.

•	Na nossa família, na nossa comu-
nidade e nos lugares que frequen-
tamos como damos testemunho 
da justiça de Deus? 

•	Pense, em alguns minutos de si-
lêncio, o que mais preocupa os 
membros da sua comunidade. 
Pense e reze para que o Reino de 
Deus seja sempre prioridade.

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

Animador: Rezemos com fé e con-
fiança, a Deus que nos escuta e 
peçamos: 
Resposta: “Senhor Jesus, ensina-
nos a escolher a justiça e a paz”!
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

Animador: Estivemos e permane-
ceremos unidos em nome do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
1.	Quero ouvir teu apelo, Senhor, / 

ao teu chamado de amor respon-
der. / Na alegria te quero servir / 
e anunciar o teu Reino de amor. 

E pelo mundo eu vou / cantando o 
teu amor, / pois disponível estou / 
para servir-te, Senhor. (bis) 
2.	Dia a dia, tua graça me dás, / 

nela se apoia o meu caminhar. / 
Se estás ao meu lado, Senhor, / 
o que, então, poderei eu temer?

IV – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Leitor 1: Neste ano de 2023, por 
meio do subsídio “Formando dis-
cípulos missionários” a Igreja de 
Vitória convoca a todos – Presbíte-
ros, Diáconos, Religiosos, Religiosas, 
Seminaristas, Lideranças Leigas e 
todo o Povo de Deus – a revisitar as 
Constituições do Concilio Vaticano 
II. Nos meses de abril e maio medi-
taremos acerca da Lumen Gentium, 
que iluminará o Pilar da Caridade, 
conforme proposta das Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora do 
Brasil e do Plano de Pastoral da Ar-
quidiocese de Vitória (2020 – 2023). 
Venha participar dessa alegria!

Leitor 2: A “Campanha Paz e Pão” 
continua sendo um espaço de so-
lidariedade e de oportunidade de 
socorro imediato aos mais necessi-
tados. Por meio do Projeto “Dai-lhes 
vós mesmos de comer”, convidamos 
você e sua família a abraçarem essa 
causa. Acesse o site www.pazepao.
com.br – agora reformulado – e veja 
como contribuir. COLABORE!
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I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favoreça a oração e a meditação. Se possível, 
tenha presente uma vela acesa, um Crucifixo, o Cartaz da Campanha e uma 
imagem de Nossa Senhora. Procure colocar em destaque a Palavra de Deus.

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS

“Eu lhes falo em parábolas: porque quando olham, não veem, 
e quando ouvem, não escutam e não entendem”

(cf. Mt 13,13).

PERÍODO: 7 A 13 DE MAIO
Encontro

Animador: cantemos:
1.  Nossos corações em festa / se 

revestem de louvor, / pois aqui se 
manifesta / a vontade do Senhor, 
/ que nos quer um povo unido / 
a serviço da missão, / animado e 
destemido / por amor e vocação! 

Cristo, Mestre e Senhor, / pois 

3

6O

eterno é seu amor! / Nesta fonte 
de água viva, / somos hoje seus 
convivas. (bis) 
2.	Nossos passos já se encontram 

/ a caminho do altar. / Nossas 
vozes já decantam / o que vimos 
proclamar / neste mundo tão bo-
nito, / mas que pede redenção, / 
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nosso SIM ao Deus bendito / por 
amor e vocação! 

3.	Nós queremos operários / mensa-
geiros do Senhor / que nos façam 
solidários / a serviço do amor, / 
construtores da justiça / empe-
nhados na missão / contra toda 
injustiça / por amor e vocação! 

4.	Nossa Igreja necessita / de mais 
fibra e mais vigor / e de gente que 
acredita / no chamado do Senhor. 
/ Que dê pão a quem tem fome 
/ e justiça a quem tem pão / e 
bendiga o seu nome / por amor 
e vocação!

Animador: Iniciemos nossa oração 
invocando a Santíssima Trindade. 
Em nome do Pai, do Filho e do Es-
pírito Santo!
Todos: Amém!

Animador: Para se fazer entender, 
Jesus, fala com o povo contando 
histórias fáceis de serem compreen-
didas. Todos nós lembramos facil-
mente de algumas dessas histórias: 
semeador, joio e trigo, tesouro es-
condido, filho pródigo, entre ou-
tras. Hoje a nossa reflexão e a nossa 
oração serão sobre as parábolas no 
Evangelho narrado por São Mateus. 

Leitor 1: Jesus, sempre que falava 
para as multidões, contava histórias: 
as parábolas. Depois, a pedido dos 
mais íntimos, Ele explicava as pará-
bolas para o seu grupo de discípulos. 
São Mateus escolheu algumas para 

falar sobre o Reino de Deus.

Leitor 2: Certa vez Jesus explicou o 
Reino de Deus com a parábola do 
joio e do trigo. Outra com a rede 
lançada ao mar e, em outra ainda, 
com um tesouro perdido. Em todas 
elas, nós – os receptores da pará-
bola – somos apresentados em dois 
grupos: os que acolhem o anúncio 
da Palavra de Deus e os que não o 
acolhem.

Leitor 1: Nas histórias contadas 
por Jesus, o anúncio do Reino de 
Deus é feito a todos, sem exceção, 
sem prediletos; mas, também, sem 
imposição. O acolhimento da Pala-
vra depende de cada um, depende 
do reconhecimento que damos ao 
anúncio, depende de como acolhe-
mos o anúncio.

Animador: Irmãos e irmãs, que o 
Senhor nosso Deus nos ilumine 
para sabermos reconhecer a voz de 
quem anuncia o Reino verdadeiro, 
saibamos entender as mensagens 
que nos são enviadas nas histórias 
cotidianas, onde Deus se revela. 
Que sejamos seus fiéis seguidores.  
Todos: Bendito seja o Senhor Deus 
que, nos envia suas mensagens de 
diferentes formas e nos deixa livres 
para as acolher. Que Ele nos dê sa-
bedoria e bom entendimento.  

Animador: Invoquemos o Espírito 
Santo sobre nós – e deixemos que 
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a vida continue a explodir de nosso 
coração aberto à Deus e aos outros, 
rezando a cada invocação: Vem 
Espírito Santo! 

1.	Deus Espírito Santo, renova a 
nossa vida: envia a Tua luz e dá-
nos coragem e força.

2.	Vem a nós com Teus dons: bon-
dade, mansidão e paciência.

3.	Dirige nosso pensamento e nos-
sas ações, para continuar fazendo 
o bem aos irmãos.

4.	Ajuda-nos na nossa fraqueza, pois 
sem ti nada podemos fazer.

5.	Faze-nos boas testemunhas de 
Cristo e deixa-nos encontrar ale-
gria junto de Ti. 

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Mt 13,13-17) [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia]. 

Animador: Cantemos:
Cantemos com alegria, aleluia, ale-
luia! Vivamos a Boa-Nova, aleluia, 
aleluia! (bis)
Todos são convidados, todos são 
convocados para viver, para formar 
um reino de amor e paz.

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo São Mateus.

Naquele dia, Jesus disse: 13,13Por isso 
eu lhes falo em parábolas: porque 
quando olham, não veem, e quando 
ouvem, não escutam, nem enten-
dem. 14Deste modo cumpre-se neles 

a profecia de Isaías: ‘Com os ouvidos 
ouvireis e não entendereis, olhan-
do, olhareis e nada vereis; 15pois o 
coração desse povo se endureceu, 
eles ouviram com ouvido indisposto, 
e fecharam os seus olhos, para não 
verem com os olhos, nem escutarem 
com os ouvidos, nem entenderem 
com o coração, nem se converterem 
para que eu os cure’. 16Bem-aventu-
rados, porém, são os vossos olhos, 
porque veem, e os vossos ouvidos 
porque escutam! 17Em verdade vos 
digo, muitos profetas e justos de-
sejaram ver o que estais vendo, e 
não viram. Desejaram escutar o que 
estais escutando, e não escutaram. 
Palavra da Salvação.

Animador: Façamos um instante de 
silêncio, permitindo que a Palavra 
de Deus chegue ao nosso coração. 
Em seguida, podemos repetir uma 
palavra ou uma frase (versículo) que 
mais tenha nos tocado, partilhando 
com os irmãos o que essa Palavra 
nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Como estão nossos ouvidos e 
nossos olhos para ouvir e ver os 
sinais de Deus? 

•	As histórias do mundo que nos 
rodeia são mensagens que de-
veriam nos fazer refletir sobre 
a aceitação da Palavra de Deus. 
Sabemos utilizá-las para falar de 
Deus, como Jesus fazia? 

•	Partilhe uma imagem ou uma 
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história para traduzir o seu pen-
samento sobre a nossa oração de 
hoje.

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

Animador: Rezemos com fé e con-
fiança, a Deus que nos escuta e 
peçamos: 
Resposta: “Senhor ensina-nos a 
entender a Tua Palavra”!
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

Animador: Estivemos e permane-
ceremos unidos em nome do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
1.	Vem, e Eu mostrarei que o meu 

caminho te leva ao Pai, / guiarei 
os passos teus e junto a ti hei de 
seguir. / – Sim, eu irei e saberei 
como chegar ao fim; / de onde 
vim, aonde vou, por onde irás, 
irei também. 

2.	Vem, e Eu te direi o que ainda 
estás a procurar. / A verdade é 
como o sol e invadirá teu cora-
ção. / – Sim, eu irei e aprenderei 
minha razão de ser. / Eu creio em 
ti, que crês em mim, e à tua luz 
verei a luz. 

3.	Vem, e Eu te farei da minha vida 
participar, / Viverás em mim aqui, 
viver em mim é o bem maior. – 
Sim, eu irei e viverei a vida inteira 

assim. / Eternidade é na verdade 
o amor vivendo sempre em nós. 

4.	Vem, que a terra espera quem 
possa e queira realizar / com 
amor a construção de um mun-
do novo muito melhor. – Sim, eu 
irei e levarei teu nome aos meus 
irmãos. / Iremos nós, e teu amor 
vai construir, enfim, a paz.

IV – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Leitor 1: Neste ano de 2023, por 
meio do subsídio “Formando dis-
cípulos missionários” a Igreja de 
Vitória convoca a todos – Presbíte-
ros, Diáconos, Religiosos, Religiosas, 
Seminaristas, Lideranças Leigas e 
todo o Povo de Deus – a revisitar as 
Constituições do Concilio Vaticano 
II. Nos meses de abril e maio medi-
taremos acerca da Lumen Gentium, 
que iluminará o Pilar da Caridade, 
conforme proposta das Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora do 
Brasil e do Plano de Pastoral da Ar-
quidiocese de Vitória (2020 – 2023). 
Venha participar dessa alegria!

Leitor 2: A “Campanha Paz e Pão” 
continua sendo um espaço de so-
lidariedade e de oportunidade de 
socorro imediato aos mais necessi-
tados. Por meio do Projeto “Dai-lhes 
vós mesmos de comer”, convidamos 
você e sua família a abraçarem essa 
causa. Acesse o site www.pazepao.
com.br – agora reformulado – e veja 
como contribuir. COLABORE!
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“Eis que eu estarei com vocês todos os dias, 
até ao fim do mundo”

(Mt 28,20).

Animador: cantemos:
1. Jesus Cristo, nossa Páscoa, / 

ressuscitou e hoje vive; / cele-
bremos, pois, a sua festa / na 
alegria da fraternidade.

Jesus Cristo está vivo entre nós, 
/ aleluia, aleluia! (bis)
2.	Ele é a nossa esperança, / com 

sua morte deu-nos vida, / e hoje 
vai conosco, lado a lado, / dando 
sentido ao nosso caminhar.

3.	Também nós ressuscitemos / 
para uma vida de amor, / é pre-
ciso que o mundo veja / em nós, 
cristãos, a Páscoa do Senhor.

Animador: Estamos reunidos em 
nome do Pai, e do Filho e do Es-
pírito Santo.
Todos: Amém!

Animador: Irmãos e irmãs em Cris-
to, o Tempo Pascal encerra-se com 
a Celebração da Solenidade de 
Pentecostes, que é precedida pela 
Solenidade da Ascensão do Senhor. 
Com a fé, pelo Batismo, todos os 
seres humanos são convidados a 
entrarem na nova dimensão do 

3
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PERÍODO: 14 A 20 DE MAIO
Encontro

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um ambiente que fa-
voreça a oração e a meditação. 
Colocar em destaque a Palavra 
de Deus, vela acesa, Crucifixo, 
flores brancas e, se possível, 
imagem de Nossa Senhora (de 
preferência Nossa Senhora da 
Penha, a Senhora das Alegrias).

REUNIDOS EM TORNO DA 
PALAVRA DE DEUS
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to; e ensinando-os a observar 
tudo o que ordenei a vocês” (Mt 
28, 19-20a): o poder de Cristo é 
também comunicado à Comu-
nidade dos fiéis;

3.	“Eis que eu estarei com vocês to-
dos os dias, até o fim do mundo 
(28, 20b): a presença constante 
do Ressuscitado junto aos seus, 
mesmo depois da ascensão é 
garantida pelo Senhor.

Animador: “O Deus da esperança, 
que nos cumula de toda alegria 
e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco” 
e vos conceda a alegria de feste-
jar a Ressurreição e Ascensão do 
Senhor.
Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo!        
  
Animador: Invoquemos o Espírito 
Santo sobre nós – para que possa-
mos acolher respeitosamente em 
nossos corações a Palavra de Deus 
que “está no meio de nós” (cf. Mt 
1,23) e que nos convida a viver 
com intensidade a Ressurreição 
e a Ascensão do Seu Filho Jesus 
Cristo –, rezando:

Vinde, Espírito Santo, enchei os 
corações dos vossos fiéis e acen-
dei neles o fogo do Vosso Amor. 
Enviai o Vosso Espírito e tudo será 
criado e renovareis a face da terra. 
Oremos: Ó Deus, que instruístes 

Ressuscitado. Portanto, pensam e 
buscam “as coisas do alto”, onde 
Cristo está assentado à direita de 
Deus (Cl 3,1).

Leitor 1: São Leão Magno afirma 
que “a ascensão de Cristo é a nossa 
ascensão; já que o corpo é convi-
dado a elevar-se até a glória em 
que o precedeu a Cabeça”. E ainda: 
“hoje, não apenas conquistamos o 
paraíso, mas, no Cristo, penetra-
mos nos mais altos céus”.

Leitor 2: Os onze, reunidos na 
Galileia,  no monte que Jesus os 
tinha indicado, ouvirão a palavra 
do Senhor Glorioso. A atitude é a 
da Adoração: o Senhor Crucificado 
mostra-se Ressuscitado.

Leitor 1: Afinal, o que tem a ver 
Jesus de Nazaré com o Senhor 
Ressuscitado? Esta é a questão 
que motiva o pequeno discurso-
catequético pós-pascal de Jesus 
em Mateus.

Leitor 2: no discurso, três elemen-
tos se destacam:
1.	“Toda autoridade foi dada a 

mim no céu e sobre a terra” 
(Mt 28,18): um poder para pro-
clamar a vontade do Pai;

2.	“Vão, e façam com que todos os 
povos se tornem meus discípu-
los, batizando-os em nome do 
Pai, e do Filho e do Espírito San-
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os corações dos vossos fiéis, com 
a luz do Espírito Santo, fazei que 
apreciemos retamente todas as 
coisas; segundo o mesmo Espírito 
e gozemos sempre da sua conso-
lação. Por Cristo Senhor Nosso. 
Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(MT 28,16-20). [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia].

Animador: Cantemos:
Aleluia, aleluia, aleluia!
Ide ao mundo, ensinai aos povos 
todos; / convosco estarei, todos 
os dias, / até o fim dos tempos, 
diz Jesus.
Aleluia, aleluia, aleluia!

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo, segundo Mateus:

Naquele tempo, 28,16Os onze dis-
cípulos foram para a Galileia, ao 
monte que Jesus lhes tinha in-
dicado. 17Quando viram Jesus, 
prostraram-se diante dele. Ainda 
assim alguns duvidaram. 18Então 
Jesus aproximou-se e falou: “Toda 
a autoridade me foi dada no céu 
e sobre a terra. 19Portanto, ide 
e fazei discípulos meus todos os 
povos, batizando-os em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo, 
20e ensinando-os a observar tudo o 
que vos ordenei! Eis que eu estarei 
convosco todos os dias, até ao fim 

do mundo”. 
Palavra da Salvação.

Animador: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais tenha nos 
tocado, partilhando com os irmãos 
o que essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Mateus não fala da Ascensão. Po-
rém, a verdade anunciada neste 
trecho do Evangelho pressupõe 
já tenha sido elevado ao Céu 
e esteja assentado à direita de 
Deus.

•	Numa aparição na Galileia, Je-
sus transmite seus poderes aos 
apóstolos. De agora em diante, 
eles serão os responsáveis por 
continuar Sua obra neste mundo.

•	Jesus garante, por fim, permane-
cer com os discípulos até o fim. 
Como experimento a presença 
do Ressuscitado em minha vida? 
E na vida da Comunidade? O que 
entendo por “ascensão”?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA

Animador: Em resposta à Palavra 
de Deus, que nos convida a “a unir 
nossas alegrias às alegrias do Res-
suscitado”, de modo espontâneo, 
elevemos ao Senhor nossas preces:
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Resposta: “Alegrai-nos, Senhor, 
por sua Gloriosa Ressurreição e 
Ascensão”!

Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… 
Glória ao Pai…

Animador: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Cantemos:
É bom cantar um bendito, / é bom 
cantar, / é bom cantar um louvor, 
aleluia! (bis)
1.	Ao Pai do céu demos glória / por 

Cristo, Rei da história! (2x) / O 
Pai seu filho envia, / Jesus pra 
nós já chegou! / Por nós Jesus 
deu a vida, / da escravidão nos 
livrou!

2.	Ressuscitado, Jesus / subiu ao 
Reino da Luz. / Do Pai nos manda 
o Espírito, / os fracos reanimou! 
/ Por esta força investidas / suas 
testemunhas mandou!

3.	De Deus os missionários / têm 
muitos destinatários. / Juntar 
o povo de Deus / num mundo 
novo de amor. / Por isso, o céu 
e a terra / se irmanam num só 
louvor.

IV – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Leitor 1: Neste ano de 2023, por 

meio do subsídio “Formando dis-
cípulos missionários” a Igreja de 
Vitória convoca a todos – Presbí-
teros, Diáconos, Religiosos, Reli-
giosas, Seminaristas, Lideranças 
Leigas e todo o Povo de Deus – a 
revisitar as Constituições do Con-
cilio Vaticano II. Nos meses de 
abril e maio meditaremos acerca 
da Lumen Gentium, que ilumina-
rá o Pilar da Caridade, conforme 
proposta das Diretrizes Gerais da 
Ação Evangelizadora do Brasil e do 
Plano de Pastoral da Arquidiocese 
de Vitória (2020 – 2023). Venha 
participar dessa alegria!

Leitor 2: A “Campanha Paz e Pão” 
continua sendo um espaço de so-
lidariedade e de oportunidade 
de socorro imediato aos mais ne-
cessitados. Por meio do Projeto 
“Dai-lhes vós mesmos de comer”, 
convidamos você e sua família a 
abraçarem essa causa. Acesse o 
site www.pazepao.com.br – agora 
reformulado – e veja como contri-
buir. COLABORE!
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I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um ambiente que favoreça a oração e a meditação. Colocar em des-
taque a Palavra de Deus, vela (pode-se acender a vela com um canto: “Luz 
radiante, luz de alegria, luz da glória, Cristo Jesus!”), Crucifixo, flores e, se 
possível, imagem de Nossa Senhora.

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS

“Aprendei a fazer o bem, procurai a justiça”        
(cf. Is 1,17).

3

8O

PERÍODO: 21 A 27 DE MAIO
Encontro

Animador: cantemos:
1.	Somos gente da esperança / que 
caminha rumo ao Pai. / Somos povo 
da Aliança / que já sabe aonde vai. 
De mãos dadas a caminho / porque 

juntos somos mais, / pra cantar 
o novo hino / de unidade, amor 
e paz.
2.	Para que o mundo creia / na jus-

tiça e no amor, / formaremos um 
só povo / num só Deus, um só 
Pastor. 

Animador: Estamos reunidos em 
nome do Pai, e do Filho e do Espí-
rito Santo.
Todos: Amém!

Animador: Irmãos e irmãs em Cris-
to. Em preparação para celebrarmos 
Pentecostes, as Igrejas que fazem 
parte do CONIC realizam a Semana 
de Oração pela Unidade dos Cristãos 
(SOUC). O tema é uma invocação 
retirada do Livro do Profeta Isaías 
(1,17): “aprendei a fazer o bem, 
procurai a justiça”.

Leitor 1: O tema que inspira a Sema-



41Círculo Bíblico

que nos cumula de toda alegria e 
paz em nossa fé, pela ação do Espí-
rito Santo, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo!        
  
Animador: Invoquemos o Espírito 
Santo sobre nós – para que possa-
mos acolher em nossos corações a 
Palavra de Deus que nos convida a 
aprender a fazer o bem, procurar 
a justiça, buscando a unidade em 
Cristo Jesus –, rezando:

Vinde, Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruístes os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Espírito 
Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas; segundo o 
mesmo Espírito e gozemos sempre 
da sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(IS 1,10-20). [Se oportuno, leia di-
retamente na Bíblia].

Animador: Cantemos:
A Palavra de Deus é luz, que nos 
guia na escuridão; é semente de 
paz, de justiça e perdão! (bis)

Leitor: Leitura do livro de Isaías:

1,10Ouvi a palavra do Senhor, prínci-

na de Oração pela Unidade Cristã, 
edição 2023, foi escolhido e prepa-
rado por um grupo ecumênico, pelo 
Pontifício Conselho para a Promo-
ção da Unidade Cristã do Vaticano 
e pela Comissão Fé e Ordem do 
Conselho Mundial de Igrejas.

Leitor 2: O racismo nos Estados 
Unidos é o maior fator de divisão 
interna das comunidades eclesiais. 
Não é possível falar em unidade da 
igreja e entre as igrejas sem assumir 
o racismo como um dos principais 
pecados geradores de divisão. En-
quanto não conversarmos sobre o 
racismo e não assumirmos com-
promissos concretos para superá-lo 
seremos igrejas divididas. 

Leitor 1: Como igrejas, temos o de-
safio de olhar para nossa história a 
fim de realizar a crítica da relação 
instrumentalizada entre a fé cristã 
e o colonialismo. 

Leitor 2: Papa Francisco, na Fratelli 
Tutti, nos orienta como deve ser a 
Igreja. Como Maria, a Mãe de Jesus, 
“queremos ser uma Igreja que serve, 
que sai de casa, que sai dos seus 
templos, que sai das suas sacristias, 
para acompanhar a vida, sustentar 
a esperanças, ser sinal de unidade 
(...) para construir pontes, abater 
muros, semear reconciliação”.

Animador: O Deus da esperança, 
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pes de Sodoma! Dai ouvidos à Lei do 
nosso Deus, povo de Gomorra! 11“De 
que me serve a multidão dos vossos 
sacrifícios? – diz o Senhor -. Estou 
farto de holocaustos de carneiros, e 
da gordura de animais cevados; não 
quero sangue de novilhos, nem de 
cordeiros, de cabritos. 12Quando en-
trais vindes à minha presença, quem 
vos pediu isso de vossas mãos, e que 
andásseis nos meus átrios? 13Parai 
de trazer ofertas vãs! Eu abomino 
o incenso, a lua-nova, sábado, a as-
sembleia, não suporto maldade com 
festa religiosa. 14Odeio vossas luas 
novas e dias santos: Tornaram-se 
insuportáveis, não aguento supor-
tá-los. 15Quando estendeis vossas 
mãos, desvio de vós os meus olhos; 
ainda que multipliqueis as orações, 
eu não ouvirei, pois vossas mãos 
estão cheias de sangue. 16Lavai-vos, 
purificai-vos, tirai dos meus olhos 
a malícia de vossos pensamentos! 
Parai de fazer o mal, 17aprendei a 
fazer o bem, buscai o direito, so-
correi o oprimido, fazei justiça ao 
órfão, defendei a causa da viúva. 
18Depois, vinde, e discutamos em 
juízo – diz o Senhor-. Se forem os 
vossos pecados como escarlate, 
ficarão brancos como a neve; se 
forem vermelhos como a púrpura, 
ficarão iguais à lã. 19Se estiverem 
prontos a ouvir, comereis os bons 
frutos da terra; 20mas, se não qui-
serdes, e provocardes a minha ira, 
a espada vos comerá – assim falou 

a boca do Senhor.” 
Palavra do Senhor.

Animador: Façamos um instante de 
silêncio, permitindo que a Palavra 
de Deus chegue ao nosso coração. 
Em seguida, podemos repetir uma 
palavra ou uma frase (versículo) que 
mais tenha nos tocado, partilhando 
com os irmãos o que essa Palavra 
nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Isaías desafiou o povo de Deus do 
seu tempo a aprender a fazer o 
bem em conjunto, a socorrer em 
conjunto os oprimidos, a defender 
o órfão e a zelar pela viúva em 
união. 

•	Estejamos abertos à presença de 
Deus em todos os nossos encon-
tros uns com os outros, enquanto 
procuramos ser transformados 
para desmantelarmos os sistemas 
de opressão.

•	Como podemos viver a nossa uni-
dade como cristãos para enfren-
tarmos os males e as injustiças de 
nosso tempo? Você já participou 
da Semana de Oração para unida-
de dos cristãos, em outra Igreja 
(Luterana, Presbiteriana Unida, 
Anglicana)?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA

Animador: Em resposta à Palavra de 
Deus, que nos convida a aprender 
a fazer o bem e procurar a justiça, 
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em busca da unidade em Cristo, de 
modo espontâneo, elevemos ao 
Senhor nossas preces:
Resposta: Venha o vosso Reino, o 
vosso Reino Senhor!

Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

Oração da SOUC 2023 
Deus, justo e compassivo, sopra 
em nós o Espírito da justiça e da 
consolação, para que nossos laços 
sejam fortalecidos para viver em co-
munhão contigo e com as pessoas.  
Guia-nos com mão forte e amorosa 
pelos caminhos da vida. Que da tua 
companhia amiga, aprendamos a 
fazer o bem e a buscar relações 
justas e pacíficas.  
Envolva-nos com tua graça para que 
tenhamos coragem para vencer as 
barreiras e a violência do racismo, 
dos preconceitos e dos pecados 
que geram divisões. Dá-nos a Tua 
ternura para que o nosso coração 
esteja aberto a acolher a beleza da 
diversidade de Tua criação.  
Anima-nos para o encontro com 
as diferentes culturas, tradições 
religiosas, etnias, línguas e cores. 
Deus de amor e misericórdia, sopra 
em nós a vida que vence a morte. 
Ajuda-nos a ver nas outras pessoas a 
Tua face, para vencermos o racismo 
e os preconceitos.
Dá-nos a tua paz, hoje e sempre. 
Amém. 

Animador: Estivemos e permane-
ceremos unidos em nome do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Cantemos:
1.	Quando o Espírito de Deus so-

prou, / o mundo inteiro se ilu-
minou, / a esperança na terra 
brotou, / e um povo novo deu-se 
as mãos e caminhou. 

Lutar e crer, / vencer a dor, / louvar 
ao Criador. / Justiça e paz hão de 
reinar. / E viva o amor! 

IV – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Leitor 1: Neste ano de 2023, por 
meio do subsídio “Formando dis-
cípulos missionários” a Igreja de 
Vitória convoca a todos a revisitar as 
Constituições do Concilio Vaticano 
II. Nos meses de abril e maio medi-
taremos acerca da Lumen Gentium, 
que iluminará o Pilar da Caridade, 
conforme proposta das Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora do 
Brasil e do Plano de Pastoral da Ar-
quidiocese de Vitória (2020 – 2023). 
Venha participar dessa alegria!

Leitor 2: A “Campanha Paz e Pão” 
continua sendo um espaço de so-
lidariedade e de oportunidade de 
socorro imediato aos mais necessi-
tados. Acesse o site www.pazepao.
com.br – agora reformulado – e veja 
como contribuir. COLABORE!
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I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favoreça a oração e a meditação. Se possível, 
tenha presente uma vela acesa, um Crucifixo, o Cartaz da Campanha e uma 
imagem de Nossa Senhora. Procure colocar em destaque a Palavra de Deus.

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS

“Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo”        
(Mt 16,16).

3

9O

PERÍODO: 28 DE MAIO A 3 DE JUNHO
Encontro
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confiança e fé. Hoje vamos refletir 
e rezar a partir de um grande tes-
temunho de fé, reconhecido por 
Jesus, durante sua vida pública: a 
profissão de fé de Pedro: “Tu és o 
Cristo, o Filho do Deus vivo”.

Leitor 1: Depois de caminhar e 
conviver com os discípulos, um 
dia, Jesus os surpreende com duas 
perguntas: quem dizem os homens 
ser o Filho do Homem? E vós, quem 
dizeis vós que eu sou?

Leitor 2: Certamente, nesse mo-
mento os discípulos silenciaram 
e talvez até se assustaram com a 
pergunta.

Leitor 1: Podemos até imaginar os 
rostos assustados e os olhares que 
os discípulos trocaram, pensando 
o que responder.

Leitor 2: Mas, em todo o grupo 
tem um mais afoito. Ou seria um 
com fé maior, maior compreensão 
do momento e de tudo que vinha 
acontecendo? O fato é que Pedro 
respondeu em nome de todos: “Tu 
és o Cristo, o Filho do Deus vivo”.

Animador: Irmãos e irmãs que o 
Senhor fortaleça a nossa fé, nos 
faça corajosos para reconhecê-lo 
e anunciá-lo, irmãos para assu-
mirmos o compromisso coletivo. 
Deus nos ilumine.

Animador: cantemos:
Creio, Senhor, mas aumentai mi-
nha fé!
1.	Para Eu creio em Deus, Pai oni-

potente, criador da terra e do 
céu.

2. Creio em Jesus, nosso irmão, 
verdadeiramente Homem-Deus.

3.	Creio também no Espírito de 
amor, grande dom que a Igreja 
recebeu.

Animador: Iniciemos nossa oração 
invocando a Santíssima Trindade. 
Em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo!
Todos: Amém!

Animador: Acolher e anunciar o 
Reino de Deus exige, de cada um, 

Atenção:

Os cantos são 

sugestões. Os grupos 

podem cantar outros 

mais conhecidos.
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Todos: Bendito seja o Senhor Deus 
que nos provoca, nos questiona, 
nos instrui e nos mostra sua pre-
sença em todas as situações. 

Animador: Invoquemos o Espírito 
Santo sobre nós – e deixemos que 
a vida continue a explodir de nosso 
coração aberto à Deus e aos outros 
–, rezando a cada invocação: Vem 
Espírito Santo! 

1.	Deus Espírito Santo, renova a 
nossa vida: envia a Tua luz e dá-
nos coragem e força.

2.	Vem a nós com Teus dons: bon-
dade, mansidão e paciência.

3.	Dirige nosso pensamento e nos-
sas ações, para continuar fazen-
do o bem aos irmãos.

4.	Ajuda-nos na nossa fraqueza, 
pois sem ti nada podemos fazer.

5.	Faze-nos boas testemunhas de 
Cristo e deixa-nos encontrar ale-
gria junto de Ti. 

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(MT 16,13-17) [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia]. 

Animador: Cantemos:
Cantemos com alegria, aleluia, 
aleluia! / Vivamos a Boa-Nova, 
aleluia, aleluia! (bis) 
Todos são convidados, todos são 
convocados / para viver, para for-
mar um reino de amor e paz.

Leitor: Proclamação do Evange-

lho de Jesus Cristo segundo São 
Mateus.

Naquele tempo, 16,13Jesus foi à re-
gião de Cesareia de Filipe e ali 
perguntou aos seus discípulos: 
‘Quem dizem os homens ser o Filho 
do Homem’? 14Eles responderam: 
‘Alguns dizem que é João Batista; 
outros, que é Elias; outros, que 
é Jeremias ou um dos profetas’. 
15Então, disse-lhes: ‘E vós, quem 
dizeis que eu sou’? 16Simão Pedro 
respondeu: ‘Tu és o Cristo, o Filho 
do Deus vivo’. 17Jesus então decla-
rou: ‘Bem-aventurado és tu, Simão, 
filho de Jonas, porque não foi carne 
e sangue que te revelaram isso, 
mas meu Pai que está nos céus.
Palavra da Salvação.

Animador: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais tenha nos 
tocado, partilhando com os irmãos 
o que essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	A fé é uma prática, mas é, prin-
cipalmente, um dom de Deus. 
Neste momento, peçamos: Se-
nhor aumenta a nossa fé.

•	Pedro é corajoso, afoito, fala sem 
medo e Jesus reconhece que 
ele foi escolhido por Deus, nas 
suas atitudes. Como está nosso 
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testemunho de fé? Corajoso? 
Acabrunhado?

•	Se Jesus nos perguntasse quem 
Ele é, o que responderíamos?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

Animador: Rezemos com fé e con-
fiança, a Deus que nos escuta e 
peçamos: 
Resposta: “Senhor Jesus, aumenta 
a nossa fé e dá-nos coragem”!
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… 
Glória ao Pai…

Animador: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
1.	A edificar a Igreja, (2x) / a edi-

ficar a Igreja do Senhor. 
Irmão, vem, ajuda-me! / Irmã, 
vem, ajuda-me a edificar a Igreja 
do Senhor! 
2.	Eu sou Igreja, tu és Igreja, / so-

mos Igreja do Senhor. 
3.	São Pedro é Igreja, São Paulo é 

Igreja, / somos Igreja do Senhor. 
4.	Os leigos são Igreja, os padres 

são Igreja, / somos Igreja do 
Senhor. 

5.	Os homens são Igreja, as mulhe-
res são Igreja, / somos Igreja do 
Senhor. 

6.	Os pobres são Igreja, os ricos 

são Igreja, / somos Igreja do 
Senhor. 

7.	Os jovens são Igreja, os velhos 
são Igreja, / somos Igreja do 
Senhor.

IV – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Leitor 1: Neste ano de 2023, por 
meio do subsídio “Formando dis-
cípulos missionários” a Igreja de 
Vitória convoca a todos – Presbí-
teros, Diáconos, Religiosos, Reli-
giosas, Seminaristas, Lideranças 
Leigas e todo o Povo de Deus – a 
revisitar as Constituições do Con-
cilio Vaticano II. Nos meses de 
abril e maio meditaremos acerca 
da Lumen Gentium, que ilumina-
rá o Pilar da Caridade, conforme 
proposta das Diretrizes Gerais da 
Ação Evangelizadora do Brasil e do 
Plano de Pastoral da Arquidiocese 
de Vitória (2020 – 2023). Venha 
participar dessa alegria!

Leitor 2: A “Campanha Paz e Pão” 
continua sendo um espaço de so-
lidariedade e de oportunidade 
de socorro imediato aos mais ne-
cessitados. Por meio do Projeto 
“Dai-lhes vós mesmos de comer”, 
convidamos você e sua família a 
abraçarem essa causa. Acesse o 
site www.pazepao.com.br – agora 
reformulado – e veja como contri-
buir. COLABORE!
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Alegrito, você já ouviu 
dizer que a Bíblia dos ca-
tólicos e a Bíblia dos pro-
testantes é diferente?

Já sim, Abíblia. Mas, fico 
pensando, a Palavra de 
Deus não é a mesma? 
Você sabe a origem des-
sa diferença? Eu até ten-
tei estudar um pouco a 
respeito, mas achei muito 
difícil de entender. Eles 
estavam falando em “câ-
none”, língua hebraica, 
língua grega… Achei muito 
complicado!

Calma, Alegrito, uma coisa 
de cada vez. Vamos con-
vidar o pessoal do Círculo 
Bíblico para entendermos 
juntos?

Oba, Vamos aprender jun-
tos um pouco mais sobre 
a Bíblia?

UM POUCO MAIS SOBRE A BÍBLIA

48
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O termo kanon, na língua grega, é traduzido por cânone na 
língua portuguesa. Em geral, dá-se o nome de cânone à lista 
dos livros reconhecidos como inspirados por Deus e que têm 
um valor de regra, de princípios para a fé e os costumes.

Isso significa que se um livro é inserido no Cânone (Lista) dos 
Livros da Bíblia ele é reconhecido como “escrito sob inspiração 
de Deus” e, portanto, deve ser considerado como um escrito 
que tem normas para a nossa vida.

O Cristianismo tem em comum com o Judaísmo o Antigo Tes-
tamento. No entanto, a Bíblia utilizada pelos católicos possui 
sete livros, ou trechos de livros, a mais que a Bíblia utilizada 
pelos judeus. No período da Reforma, as igrejas protestantes, 
de então, optaram por considerar sagrados apenas os livros 
do kanon judeu.

Entre o cânone judaico e o cânone cristão do Antigo Testamento 
existem diferenças. No início da era cristã, existia no judaísmo 
dois cânones: um palestinense, em hebraico, e um alexandrino, 
em grego, “Tradução dos Setenta”.

Embora, em relação ao Antigo Testamento, haja diferenças entre 
a Lista Católica e a Lista judaica (e protestante); o importante 
para nós é saber que os judeus optaram por aceitar somente 
o cânone palestinense (em hebraico), ao passo que os cristãos 
optaram pela tradução do cânone grego “Tradução dos Setenta”.

Por isso, a Bíblia utilizada pelos católicos tem sete Livros a mais, 
no Antigo Testamento. São eles: 1) Tobias (Tb); 2) Judite (Jt); 
3) 1º Macabeus (1Mc); 4) 2º Macabeus (2Mc); 5) Sabedoria 
de Salomão (Sb); 6) Sirácida (Sr) ou Eclesiástico (Eclo); e 7) 
Baruc (Br).

Por que a Bíblia utilizada pelos Católicos 
tem mais Livros do que a Bíblia utilizada 
pelos protestantes?
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Agora, acho que enten-
di, explicado assim, ficou 
mais fácil. Que legal, Abí-
blia. Do jeito que acaba-
mos de estudar ficou 
mais fácil de entender. 
Obrigado. Mas, o que é 
mesmo a “Tradução dos 
Setenta”?

Ah, então a Bíblia dos ca-
tólicos tem mais 7 livros 
e todos são no Antigo 
Testamento, conforme 
a tradução grega e a dos 
protestantes tem menos 
7 livros no Antigo Testa-
mento, conforme a tra-
dução hebraica. Aprendi!

Alegrito, você ficou bem 
atento, mesmo. Então, 
conta a lenda que setenta 
escribas, trabalhando 70 
dias, traduziram todos os 
Livros do Antigo Testa-
mento (a Lista Longa). Daí 
a tradução ser popular-
mente conhecida como 
“Tradução dos Setenta”.
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